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"Se há um livro
que você quer ler, 
mas ainda não foi
escrito, então você 
deve escrevê-lo" 
Toni Morrison



Sejam bem-vindos,
futuros escritores!
Como alguém apaixonado por literatura, que há muitos anos 

participa de eventos literários, seja como ouvinte, organizador 

ou mediador, nunca me surpreendi com a pergunta indefectível, 

que cedo ou tarde brota da plateia: quais dicas você dá para 

quem quer publicar seu primeiro livro? Este e-book combina 

algumas respostas que ouvi nesses eventos com a experiência 

de alguém que edita livros, já coordenou oficinas de criação 

literária para jovens e adultos e leu alguns livros sobre o assunto.

Se, por um lado, nem de longe tem a pretensão de esgotar o 

tema – e muito menos de definir normas ou fórmulas –,  por 

outro, levanta questões importantes e aponta alguns caminhos 

para o escritor iniciante.  

Então, fica a advertência. É possível que você termine a leitura 

com mais dúvidas do que certezas. É assim mesmo. São as 

perguntas que nos levam adiante.

Boa leitura.
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Há os que planejam minuciosamente, 

há os que escrevem no impulso. Na 1a 

Bienal Internacional do livro de 

Curitiba, o escritor João Gilberto Noll 

contou sobre o seu processo criativo. 

Em linhas gerais, ele começava a 

escrever indefinidamente, sem 

nenhuma ideia prévia, sem saber 

aonde queria chegar. Até que, em um 

dado momento, as coisas 

começavam a fazer sentido e ele 

“encontrava” a história a ser escrita.

Campos de Carvalho, o genial autor 

de livros como A lua vem da Ásia e O 

púcaro búlgaro, também não é afeito 

ao planejamento prévio:

“Meu processo de trabalho é muito 

simples: sento-me à mesa e escrevo. 

1) A primeira regra:não há regras
Ou às vezes não me sento, escrevo 

mesmo de pé, numa esquina, 

enquanto não se abre o sinal de 

trânsito: um minuto depois já não 

seria capaz de escrever aquela frase, 

ou aquela única palavra. A coisa vem 

como respiro, seria inútil traçar um 

plano para escrever um único 

parágrafo, quanto mais um capítulo; 

uma vez fiz o esboço do que seria o 

entrecho de um romance, já com os 

nomes dos personagens, os lugares 

onde se desenrolava a ação, tudo 

mais: não passei da segunda página. 

Vaca de nariz sutil foi escrito em 

quarenta dias (às vezes toda uma 

semana sem escrever, numa só noite 

escrevi três capítulos) e eu era quem 

menos sabia o que ia acontecer com 

as personagens, ou mesmo se ia 

acontecer alguma coisa.” 1
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Tem autor que prefere planejar tudo antes, minuciosamente. 

Produzem dossiês com os aspectos físicos e psicológicos de 

cada personagem, redigem esboços com detalhes do enredo e 

possíveis variações. No fim das contas, boa parte do material – 

quase sempre a maior parte – vai para a lata do lixo. Serve 

apenas para criar intimidade com os personagens e facilitar a 

vida do autor na hora de escrever.

Para descobrir o que funciona melhor para você, só 

experimentando. Quando o assunto é criação literária, não 

existe receita de bolo.

1. Extraído do livro Romancistas também personagens, de Eneida de Moraes, 

Editora Cultrix.
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Está para nascer um grande escritor que não tenha sido, antes, 

um bom leitor. Quantos livros você lê por semana? Um? Dois? “Não 

tenho tempo” e “livro é caro” são desculpas tão comuns quanto 

difíceis de sustentar. Senão vejamos.

“Não tenho tempo”

Quanto tempo você passa nas redes sociais – todas, incluindo 

Whatsapp? Segundo pesquisa da consultoria ComScore, o 

brasileiro fica, em média, 1h22 nas redes sociais diariamente. Sem 

falar nas séries, videogames, novelas. E olha que, até aqui, só 

falamos de telas. Organizando direitinho, todo mundo lê. E 

estabelecendo metas, você será capaz de ler mais e melhor. 

“Livro é caro”

Outra desculpa furada. Existe livro quase de graça e até de graça. 

Bibliotecas públicas não cobram nada. Bons sebos vendem livros 

a preços convidativos. Quase todos têm a prateleira das 

pechinchas – é preciso pesquisar bem para fazer boas aquisições, 

mas, de uma forma geral, sempre tem coisa boa. 

2) Leia e releia
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Releia: “Não se pode ler um livro: podemos apenas relê-lo. Um 

bom leitor, o leitor maior, um leitor ativo e criativo é o releitor.” As 

palavras são do escritor russo Vladimir Nabokov. 

Elas inspiraram o nome da editora Reler, que remete não só a 

esse leitor pleno que se apropria e expande os sentidos daquilo 

que lê, mas também aos livros que publicamos, dotados de 

potência para transformar seus leitores e, dessa forma, 

transformar o mundo. Reler um livro que conquistou você, agora 

com olhos atentos à arquitetura ficcional, à construção dos 

personagens e ao enredo, é como desmontar um brinquedo 

para entender como e por que ele funciona. É uma aula grátis de 

criação literária. Por isso, leia e releia. Principalmente os grandes 

livros.

Participe de oficinas de leitura: oficinas de leitura são boas 

oportunidades para discutir literatura, acessar outros pontos de 

vista, trocar ideias. Geralmente escolas, universidades, centros 

culturais e órgãos públicos de cultura promovem grupos de 

leitura, muitos deles gratuitos. Vale procurar também nas redes 

sociais.

E se ampliamos o universo para os livros digitais, aí a coisa 

melhora e muito. Inúmeros títulos de domínio público estão 

disponíveis na internet. Um leitor digital – tipo Kindle, Kobo, etc – 

também é uma ótima pedida. 

DICAS

Estabeleça metas: se atualmente você lê pouco, comece com 

uma meta modesta – um livro por semana. Como o hábito faz o 

monge, depois de um tempo você será capaz de ler mais (ou 

de ler livros mais complexos).

Escolha com critério: não adianta ler muito se você só lê 

literatura tipo fast food. Mas como saber o que vale a pena ler? 

Isso depende dos seus objetivos, do tipo de literatura que você 

escreve ou deseja escrever e de uma série de outros fatores. No 

entanto, isso não significa que se você quer escrever romances 

policiais deva ler somente o gênero policial. Um repertório 

literário amplo e diversificado é recomendável. Busque 

referências em sites de literatura. O Jornal Rascunho, por 

exemplo, apresenta críticas e resenhas escritas por 

especialistas no assunto. Oficinas de leitura e criação – leia 

mais adiante – também são fontes valiosas de boas leituras.
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Na primeira parte deste livro, citei Campos de Carvalho como 

exemplo de autor que escreve “ao correr da pena”, como se dizia 

antigamente, e que declarava não editar seus textos depois de 

escritos. Isso não significa que você, escritor iniciante, deve 

seguir o exemplo. Pelo contrário. Muitos outros escritores 

defendem que escrever, na verdade, é reescrever.

Para ficarmos em apenas um exemplo: Dalton Trevisan, um dos 

maiores e mais premiados contistas brasileiros de todos os 

tempos, faz revisões exaustivas de seus livros. Não só como os 

demais autores, que o fazem antes de encaminhar os originais 

para a editora, mas mesmo depois disso, quando seus livros são 

reeditados. Se um mestre da literatura como Trevisan, com a 

experiência de quem já publicou dezenas de livros, tem esse 

cuidado, por que você não teria?

3) Escreva e reescreva
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DICAS

Escreva muito, publique pouco: resista à tentação de 

publicar rigorosamente tudo que escreve. Seja você mesmo 

seu crítico implacável, selecione com critério o que vai ser 

impresso e o que vai para a gaveta.

Escreva primeiro, revise depois: não tente fazer os dois ao 

mesmo tempo. É raro dar certo. Reserve um tempo para 

escrever e outro para revisar.

Salve as versões anteriores: o arrependimento pode bater 

depois de apagar algo, em especial se você está escrevendo 

um texto mais longo. Seja cauteloso e guarde as versões 

antigas. 

Peça ajuda: o capítulo 6 fala só sobre isso, mas já adianto 

que um leitor experiente pode apontar eventuais 

inconsistências do seu texto literário (e, quem sabe, até 

alguns caminhos alternativos).
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As oficinas literárias não são novidade. Surgiram 

nos anos 1930, nos Estados Unidos e ganharam 

impulso após a Segunda Guerra com o Program 

in Creative Writing da Universidade de Iowa. No 

Brasil, o pioneiro foi Cyro dos Anjos. Em 1962, ele 

promoveu um ciclo nacional de oficinas literárias. 

Dois escritores se destacam pela longevidade 

das suas oficinas e pela literatura de alto nível 

que produziram e produzem até hoje. Em Porto 

Alegre, Luiz Antonio de Assis Brasil mantém a 

mais antiga em funcionamento, que completou 

35 anos em 2020. Raimundo Carrero realiza 

oficinas no Recife desde 1989. Inúmeros escritores 

talentosos – e a essa altura já consolidados – 

passaram por essas oficinas. Meia dúzia de 

críticos dizem que elas ensinam receita de bolo. 

Nada mais falso. Basta ler os livros de Marcelino 

Freire, Michel Laub, Paulo Scott e Letícia 

Wierzchowski para comprovar como cada um 

criou um universo ficcional particular, único. 

4) Faça uma oficina de criação literária
Por isso, as oficinas são importantes para a 

formação do escritor. Não são escolas, que 

quando termina o curso, voilà: você é um escritor. 

Mas sem dúvida podem fazer a diferença, pelo 

que proporcionam de ampliação de horizontes, 

pelas leituras sugeridas, pela oportunidade de 

troca com outros escritores, seus colegas de 

oficina, que assim como você têm dúvidas, 

inseguranças, ansiedades, enfim, sabem onde 

aperta o sapato do escritor iniciante.

Em resumo, uma boa oficina é indiscutivelmente 

um ótimo investimento. Existe uma ampla oferta 

de oficinas presenciais e on-line. É só pesquisar 

na internet.  
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Skoob: o Skoob é a rede social dos leitores, o site/app 

apresenta meios de criar seu perfil, fazer uma catalogação 

dos livros que o leitor já leu, releu, abandonou a leitura e, por 

fim, dos que pretende ler. O leitor também consegue dar nota 

aos livros e deixar comentários. Por fim, funciona como uma 

ótima plataforma de compartilhamento entre leitores e um 

bom local para saber o que as pessoas estão achando do 

seu livro.

Você escreve para se expressar, para colocar suas ideias 

no mundo, enfim, para ser lido. E seus primeiros leitores 

serão, inevitavelmente, seus familiares, amigos, colegas 

de trabalho, colegas de faculdade, vizinhos etc. Por isso, 

dê uma atenção às suas redes pessoais e sociais. Quando 

o momento chegar, elas vão ajudar você a divulgar o seu 

trabalho e aumentar suas chances de ser lido.

DICAS
Deixe suas redes sociais sempre atualizadas: para se 

manter ativo na internet é preciso mostrar para as 

pessoas que você está ali. Seja em postagens simples ou 

produzindo stories, mantenha seus seguidores informados 

sobre seu trabalho, poste um trecho de um texto, enfim, 

use a criatividade;

Invista no Youtube: os vídeos são as peças mais fáceis de 

consumir e um ótimo recurso para se aproximar de seus 

leitores e divulgar o seu estilo mostrando quem você é;

5) Cultive suas redes
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Você pode fazer tudo sozinho, mas é certo que fará mais e melhor se 

procurar ajuda. Por um lado, se o apoio da família e das pessoas mais 

próximas é importante, por outro, dificilmente você terá uma crítica de 

qualidade do seu livro perguntando a opinião da sua mãe, por exemplo. 

Por isso, aí vão algumas dicas nesse departamento:

Primeiros leitores: a opinião sincera de leitores experientes é inestimável. 

Tem amigos que gostam de ler e lêem muito? Recorra a eles. E reforce que 

você está disposto a ouvir as mais duras críticas. Aliás, não só disposto, 

mas que você anseia pela crítica implacável e, de preferência, embasada 

em argumentos. As oficinas de criação literária, comentadas 

anteriormente, vêm com esse bônus: em tese, vários leitores experientes 

se prestarão a comentar os seus textos.

Livros de criação literária: o que não falta é boa literatura para quem tem 

ambição de se tornar escritor ou de aperfeiçoar seu ofício. Como a lista é 

imensa, vou me concentrar em livros escritos pelos dois oficineiros de 

maior tradição no Brasil. Raimundo Carrero publicou dois títulos 

excelentes: Os segredos da ficção e A preparação do escritor. Livros fora 

de série. Em 2019, Luiz Antonio de Assis Brasil publicou Escrever ficção: Um 

manual de criação literária. Vale a pena conferir.

6) Busque ajuda
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Revise você mesmo e contrate um revisor: muitos escritores 

iniciantes tendem a subestimar o cuidado com o texto, 

partindo da ideia de que a linguagem é coisa que sempre se 

pode ajustar depois. Não é bem assim. Ainda que as boas 

editoras contem com leitores críticos e revisores que de fato 

contribuam nesse sentido, não se pode perder de vista que a 

palavra é a matéria-prima do escritor. O desleixo com a língua 

pode custar caro. Então, além de obter ajuda de uma editora – 

nosso próximo tópico –, seja você o primeiro a editar e revisar o 

seu texto. Assim, você será mais respeitado por isso.

Contrate uma editora: se estiver ao seu alcance, contrate uma 

boa editora. Você pode publicar por conta própria, sem ajuda 

de ninguém, ou mesmo com uma editora que publicará o seu 

livro de graça (ainda que isso seja quase impossível para um 

iniciante hoje). Mas qual atenção você e seu livro receberão? 

Como o assunto é complexo, o próximo capítulo será 

exclusivamente sobre ele.
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Talvez você não saiba, mas mesmo escritores já com livros publicados 

têm dificuldades com o modelo tradicional de editora. Isso porque as 

casas editoriais investem seu tempo e suas fichas em seus livros com 

maior apelo comercial. 

Com a Reler, é outra história. A Reler é uma editora independente, que 

já nasceu como uma editora parceira do autor. Mais do que pensar no 

seu livro, pensamos no seu projeto literário e na sua carreira como 

escritor – mesmo que você não pretenda se dedicar à literatura com 

exclusividade. Com profissionais especializados e um amplo rol de 

serviços, que vão desde a leitura crítica até o lançamento da obra, 

passando pelo design editorial refinado e por uma equipe de 

marketing com 20 anos de experiência, a Reler edita livros que são 

lançados com êxito no Brasil e no exterior. 

Muitas vezes, a diferença de custo entre publicar por conta própria e 

publicar com a Reler é pequena. Isso acontece porque temos alianças 

com algumas das melhores gráficas da América Latina, o que se 

traduz em qualidade e custos competitivos. Como editora 

independente, aliamos flexibilidade e know-how editorial para que o 

lançamento do seu livro supere todas as suas expectativas.

7) Contrate uma editora
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Tem um original na gaveta ou está em 
vias de terminar o seu livro? Publique 
com a Reler.

 Clique aqui e peça um orçamento sem 
compromisso.

Ou, se preferir, clique aqui e veja a 
opinião dos nossos autores sobre o 
trabalho da Reler.

A seção de perguntas frequentes do 
site da Reler também tem informações  
interessantes.
interessantes.
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